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A partir de 30 de Junho deste ano, os residentes de Macau podem vincular a sua 

identidade electrónica através dos seus telemóveis na Conta Única e aceder aos 

préstimos dos serviços públicos e das instituições privadas, o que significa a entrada 

numa nova fase do desenvolvimento da governação electrónica de Macau. No entanto, 

como a identidade electrónica e a governação electrónica envolvem uma grande 

quantidade de informações pessoais, a protecção dos dados pessoais não pode ser 

ignorada. Em relação à implementação da identidade electrónica e tendo em conta a 

realidade da sociedade, apresento as seguintes sugestões: 

 

Em primeiro lugar, é importante proteger todas as informações que envolvam 

dados pessoais. A “identidade electrónica” adopta cinco elementos dinâmicos 

antifalsificação, com o efeito de confirmar a identidade. A aplicação dos elementos 

dinâmicos antifalsificação pode dar inspiração à protecção dos dados pessoais. Nesta 

era digital, muitos códigos QR utilizados na vida quotidiana, como o código de 

pagamento das tarifas dos autocarros, carregam informações monetárias ou pessoais. 

No passado, houve numerosos casos de infracção, em que pessoas estranhas 

utilizaram vários meios para roubar códigos de autenticação bancária e códigos de 

autenticação de software de comunicação, para cometer fraudes e outros crimes. 

Recomenda-se que seja aproveitada a implementação da identidade electrónica para 

lembrar os residentes, mais uma vez e de forma contínua, da importância da protecção 

dos dados de códigos QR. 

 

Em segundo lugar, a prevenção de crimes exige esforços conjuntos de todos os 

sectores da sociedade. O Governo tem vindo a realizar divulgação junto dos residentes 

sobre as várias fraudes e esquemas fraudulentos. No entanto, as formas de fraude são 

inesgotáveis e há sempre vítimas inocentes. Recentemente, surgiram até cambistas de 

quotas da “circulação de veículos de Macau na província de Guangdong” na 

sociedade, cuja viabilidade não só é duvidosa, como também apresenta um risco de 

fuga de dados pessoais. Mencionei também o trabalho antifraude na intervenção antes 



 

da ordem do dia em Abril. Sugiro que seja aumentada a sensibilização dos residentes 

para a protecção dos dados pessoais, através de canais como indivíduos e associações, 

ou da criação de embaixadores, para uma divulgação efectiva. 


